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PEOI':i\1-NOS para que inter- ~ 
rcrlamos junto das oatida­
dades qnu superintendem 

no Jar•lim Botânico, para que 
seja colocado um resguardo em 
volta dos lago~. visto que já 
algumas c rianças ali têm to­
matlo banhos forçados. 
Cot~fiamos plenamcutcem qne 

o pedido feito, será. rcsolvi.Jo a 
contcn to ele todos. 

CARLOS Fernandes, acaba 
de publitar mais urn livro 
de versos, a qu•• bÚ uo pró· 

ximo uúmero no~ potlcrcmo~ re­
fol'ir·, visto a falta ele c~paço 
com que lutamos no prcsc·ut<'. 

Ao nosso amigo, agradc<'e· 
mos a gentileza da oferta dum 
t•xemplar 1Jara a nossa bi­
blioteca. 

A car ta assiuada pelas ini­
ciais F. C. C. que uos foi 
cuviaJa, nãocle\'•:mos nem 

podemos public:l-la, porque 
uJí,m du tratar dum aosuuto 
<Juá,i particular·, o seu a utor, 
cncl•hrc-se com o anonimato. 

Uedaramos duma \'Cz para 
sempre, ás pessoas qu6 assim 
<:e nos 1lirigem, a conveniência 
de adoptarem o)1tros processos 
mais decentes. 

HO.JE pelas. 22 hora.Q, assa­
las do Belém-Ciub, volta, 
rão a animar-se, visto que 

a li se realiza um deslumbrante 
sarau, repctindo,sc a pedi,lo, 
algu ns <los brilhantes ní1me1·os 
do programa do fe:;tival ulti· 
mamente realiudo. 

O hailc que se s•·guir:\ é ahri­
lhantaclo por uma ex<·cleute 
Or(Jllt'~tra -jan. 

COl\1 EÇA no pró:dmo nú­
nw ro a colahurar no nosso 
jornal. o ilnstrtl mérli<'o e 

nosso querido amigo l~x m• Sr. 
Dr. ;\lanucl de Aosun~·ão, a 
quem apresentamos os nossos 
cmnprimentos de boas vindas. 

A Vc rbena de Be l~m , <\On· 
ti nua a ser fartamerltc vi· 
sitada, vi~Sto o local Rr. r 

muito aprazívl'l. 

.AGUA 
Já é vergonhoso voltar a tratar dêste assunto, dirão. 

Com certeza, o menos que nos chamam é rabugento. 

Mas não importa, porque entendemos que se é ver­
gonhoso insistir por que nos forneçam êsse precioso lí­
quido indispensável ávida, maior vergonha é saber-se que 
já desapareceram os obstáculos que impossibilitavam êsse 
fornecimento á nossa freguesia, e não protestarmos. 

Não se compreende que, numa época em que muitas 
aldeias sertanejas já po'Ssuem essa regalia, Ajuda e Belém, 
que pertencem à capital do país, há quási meio século, 
ainda continuem privadas em grande parte, dêsse beneficio. 

Um dos obstáculos consistia na falta de água em 
Lisboa, dizia-se; hoje, os reservatórios da Companhia, re­
cebem tanta água, que chega para abastecer o concelho 
de Oeiras. 

Outro obstáculo, era por que a água não podia ser 
elevada além de um certo ponto; hoje a água já sobe ao 
alto da Ajuda, onde se fizeram dois depósitos para abas­
tecimento da construção do novo Bairro de Casas Eco­
nómicas. 

l Então porque não há-de abastecer, ao menos, a po­
pulação que lhe fica a~juzante? 

Porque não querem; porque são maus. 

Mas há mais; além de vergonhoso, é triste, muito 
triste mesmo, contemplar a grande quantidade de pessoas 
~ue, em bicha, já aguardam, junto das bicas, dia e noite, 
a vez de encher as vasilhas de água que as próprias en­
tidades oficiais dizem imprópria para consu ~10, por estar 
inquinada. 

Mas, se não nos dão outra, que havemos de fazer? 
Aproveitar essa, pouca e má. 

Por Deus, ou pelo Diabo, forneçam-nos água boa e 
em abundancia, embora pelo preço que entenderem, que 
ainda vo-to agradecemos. 

Francisco Duarte R.esina. 

ClJEGOU a época dos gran­
tlcs calores. E os ajuclen­
scs, que durante o dia 

sofrem os seus efeitos, não têm 
um jardim, explanada ou qual­
quer coisa que o valha, onde 
possam à noite dcscançar e 
tomar um pouco de ar puro e 
fresco. Actualmente há para os 
habitantes da Ajuda o lot::'ra· 
doiro dos pinheiros, a cx•gua 
explanada elo bairro económico 
ou • • . o jardim de Belém. 

Que bom seria a abertura do 
Jardim Botânico para o efeito! 
E por que não? 

Huticicntemente iluminado, 
colocados ali alguns bancos, de­
viciamento vigiado e mais de­
vidamente respeitado, que me­
lhor local se cncon traria? E 
que bom faria às creauças! 

Julgamos não ser dificil o 
que expomos. E 30 ilustre di­
rector do. Institu to Superior de 
Agronom1a, Sr. D r. S'Ousa da 
Cama r a apresenta mos o assunto 
tal como se nos afigura, certos 
de que S. Ex.• o tomará em 
consideração. 

TE;\lOS rerebido boas noti­
cias acêrca do estado de 
sa(1d1' do nosso amigo Bo­

nifácio ~·ornandes, tesonrc1ro 
da Junta de FreguesiadaAjuda, 
c que se encontra na província. 

De looge o abraçamos, dese­
jando-lhe um regr esso dpido, 
completa mente restabelecido. 

AT .ENOEi'\DO os inúmeros 
pedidos d<Js pequeninos 
leitores do nosso jornal, 

vamos recomeçar dentro cm 
b reve, a publicar a Pág ina I n­
fantil. 

AGRADECE:\IOS ao nosso 
colega «A Plebeu, que sr 
publica em Valença, a 

transcrição que fez do artigo 
acôrca de Luiz d!' C:amõcs, da 
autoria do uosso dedicado cola­
borador Carlos I núbia o inserto 
num dos numcros dêstc quinz~:­
náriv. 

NA próxima semana, come­
çar[~ a fuocionar a I~xpla­
uudu do Salão Portngal, 

promctcudo o seu propriotá rio 
orgaui~ar soberbos prog ramas 
tanto de cinema como de va­
ricdatlcs. 



O COMERCIO DA AJUDA 

t·LIBANIO DOS SANTOS···~ ANTONIO AJJVES DE MATOS, L.DA 
···. . 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E 001\HDAS 

Rua das Casas de Tll'abalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • ·····------ ------- --------···· 
• AZEITES E CARNES O ALE NTEJO • · ..... _____________________ ... 

Um eco das "Festas da Cidade" [~ntro fu. R~~U~li[ano ~~ B~lém 
A<:abaram-~ as reclamadas e des- 1 O sar gento Lobato, a . despeito dos 

lambraates Festas da Cidade de Lis- SNlS 20 e poucos mais anos, era uma 
bon. Foram-se os dias fostivos, enga- gloria nacional, um heroi de berço 
lanados que o 'l'empo resmungão e humildo, mas um Iluroi. 
embirr ento tentou estragar em parte, . . 
mas sem 0 constl<>-uir. Isso sim!... D . Fatalidade ~esmancha Prazeres 

c e Arrefece Alogr~as teve dedo para 
Quando se a:1unciam fastas, esque- ~scolher a ocasião de manifestar a sua 

cem-se as misérias e pesares. Até os etorna bilis; por isso um dos mais 
velhos largam as muletas, esqnPcem brilhantes numcros do programa das 
os achaques o. . . lá vão á F esta, Festas esteve tristonho, perdeu muito 
pois então ! da sua alegril.: o Festival Aé reo. 

:Fica mais love a algib~ira? As Acor reu muita gente mas todos os 
pernas cançam de tanto esperar os que seguiam as diversas fases do Fos­
c·ortejos, as marchas, etc.? Os calos tival, traziam no coração a imagem do 
impArtioeotes ftlZOm lembrar o já cn- malogrado Lobato. 
runchoso ditame de «quem tem calos 
nilo se mete em apertos • ? l\Ias que 
representa, quo importa tudo isto sr 
os cartazes anunciam festPj os desl nm­
hrantes, alguns dos q uais- valha a 
verdade ! - são exclusivos dos provi­
legiados da fortum.. mal tocando aos 
r emediados, passando ao largo dos 
que têm ca bolsa sempre ch~ia de 
cotilo», mas bons olho!', boas ouvidos 
e boa vontad e para se di,·ertirem ·r I .. . 

Caros leitores, eis a razão porque 
o meu « ~co das Festas da Cidade & 
om vuz de ser risonho e a.lacre con­
fo rme o assunto o requorit~, é tristonho 
e nevoento como uma lágr ima como­
,·ida á memória de um português quo 
deu honr a a Portugal e que tão estu- · 
pidamente perdeu a vida numa hora 
de tragédia que o Destino devia te r 
trazido fe!:itiva e gloriosa, sem sombra 
de luto ou de tristeza. 

Aurélia Borges. 

Desta. simpática quão util colectivi ­
dade, recebumos o seguinte oficio, :1. 

que gostosamente damos pnblicidade : 

eEx.mo Sr. Dir,:octor do Jornal uO 
Comércio da Ainda~. Ex.mo S r . ­
Venho comunicar a V. Ex.a quo a 
D irecção desta Iostitni<:ão, rosol v eu om 
sua sessão do hoje, fazer exarl\r na 
acta da mesma sussão, um voto de 
profundo reconbecimPato ao jornal da 
mui digna e proticioate direc<:il.o de 
V . Ex.a, pelo auxilio di·spensndo com 
a pnblícaçíio do todas as not icias re­
feren tes u êsto Contro Escolltr, muito 
principalmente as qu e diziam rospt~ito 
à rifa dv talhão de terreno of<~rccido 
às criaac;as da sua Caixa Escolar, sor­
teada pela lotaria <I e Santo António, 
da Santa Casa da ;\lisericordia. 

Com a maior considernc:-ão o roa­
peito, subsct·ovo-me. De V ., otc., 0 
president~ da Oirecl(ào- A ntónio Go­
mes Rocha•. 

Nada tem a mui digna Direc~ão dv 
Centro que uos agradecer, visto só 
termos cumprido o nosso dever. Nó~ 
sim, é que agradecemos muito sensi­
bilizados as bons palnvr as que nos 
dirigiram . ' 

Já no ano passado, as F~t<tas da 
Cidade foram interrompidas pela Fa­
talidade - senhora Desmancha Praze­
r es e Arrefece Alegrias. Farmácia Souza- 111 

Foi no dia 10. Quem se dispunha 11 

gosar o espectáculo inédito do Cor­
tejo F luvial sentiu o seu entusiasmo 
esmorecido com a. rápida noticia do 
desastre que em Frunça vitimou o 
grande aviador português, ás da nero­
bacia aérea: Plácido Abreu. 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 

111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das I 7 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulmões - Clínica geral 

VIRGINI A DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurglr.a ele Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

Neste ano, e tambcm durllnte as 
L<'estas da Oidadll, foi aqui em Portu ­
gal que D. l<'atalidade operou , rvu· 
bando a vida a um valor·oso e heroico 
rapaz , o sargento rutocânico da Avia-
ção Portuguêsu, 0 Gonçalves Lobuto, A manipulaçllo escrupulosamente cuidada de todo o receitu~rio aviado 
um dos gloriosos tripulantes do • Dilli • . nesta jarmácza, pode ser atestada por todos os rr_lé_d_tc_o_s ___ _ 

. Nesse dia ~ nos que se. seguiram, III AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÚES DE soe. MÚTUOS 
v1ram-se Iágr1ma8 em muttos olhos. ~~ ~ -------

... ,---------- -----------·· 
: Santos & Brandão ·~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
\. TELEFONE 8. 207 . ... 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director t 6onloe - JOSt PEDRO ALVES, r onnoceutlce '!'!!• Ice --

C O N S U LTAS M ~ DJ CA.S p e l o s E x .••• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dlu tsl7 borao 

PEDRO DE FARIA Te•tas-hlra. '" lO horas e "bacios '• 9 boru 
ALVES PEREIRA- 4 u feiras ts 9 b. 

FRANCISCO SEIA - Ooiolas-telras h I O borao 
---Se rviço nocturno a os sàbados---

) •• Calcada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telef . 8. 456 •• :: 



O COMBRCJO DA AJUDA 

'Panificadora Ajudense 
--DE---

LOPES & C.A 
Travessa da Boa-Hora - A J U D A 

Fornece ao público todas as qualidades de pão 
de qualquer formato 

FAZEM-SE Er'JTREGAS AO DOMICILIO 

TELEFONE B: 386 

DESPORTOS 
O campeonato de Portugal e surprezas- A gimnástica 

Quási prestes a findar, o campeo­
nato de Po•·tngal em foot-ball por um 
pouco nos ia. brindando com duas s ur­
prezas, em vM. dEI uma só ver i ti cada 
no Campo Grande. Aqui foi o F. C . 
do Porto surproondirlo, a rlespt'Íto da 
sua hoa exibir:ão técnica, por um re­
sultado que rlt>vo tor lançado a cons­
ternação nus ho~t~s tripeiras e a uni­
mação eotl'e os partidários do Sporting: 
4 u O, nada menos. 

A surprer.a qu~ por um pouco se 
ia verificando seria o triunfo rlo Car­
cavelinhos sõbre o Bemfica, nas Amo­
r<'iras. Os vormolhos ~>xibiram-se om 
plano superior aos sous aJversários, 
e, quanto a nós, mereceram o triunfo 
de 4 a 2, conseguido dificilmente ante 
a energia e apOgo à luta._ r evelados 
pol<'s alcantaronses. Como, porém, o 
foot-ball se não compõe exclusivli.­
JUtJnte dessas duas qualidades, 11Ut":; 
principalmt>nte da melhor técnica, do 
melhor conjunto, segue-se que o resul­
tado deve ~star certo. 

Oom a ma•·gem dêsses dois goals 
conseguidos, o Bem6ca não deve ir à 
'rupadinba absolut!lmente confiado na 
sua vitória, pois que a surprt>za nllo 
verificada nas Amoreiras se pode 
desta vez realizar no campo adversA­
rio. Questão de sorte, de ocasião; 
qualquer factor in('onsiderado poderá 
ditar a sufcln du torneio do grupo m:lis 
categorizado, pelo se u contondor me­
nos cotado. 

No Pôrto, o Sporting tlove tall·oz 
sair-se ail'osam Pnte, Pmbora sPja ba­
tido pelos da casa. Cremos hum qüe, 
devido à excelGnc1a da sua dofê~a , os 
lisboetas dif1cilm ente consentirão na 
sua balisa os quatro ponto!~ ele vanta· 
gem que conspguiram no C. Grunde. 

parada gimnústica das crianças dos 
cursos de «Os Sports» . O t>spcctáculo, 
por iuérlito, pelo número avult!ldo do 
(~.xecutantPs, foi digno de Vl'r-su. e por 
êlc se poderá faze•· uma idPa, aiorla 
que bastante pálida, da grandiosidade 
das manifestar:õos dos sokols ou da~ 
paradas gimnásticas alPmã", onde os 
participantos se contam por de1.euas 
du milhar. 

Neste capitulo gimnástico Portugal 
marcha ainda mais, que noutras espe­
cialidades, na cauda das nnçÕf's. Pode 
dizer-se, sem rercio de granJe exa­
gero, que nadn está feito. 

Foi possível organizar um espoct i­
culo de conjunto executado por crian­
ças; ma~ cremos impos>.i\'el organizá-lo 
por adultos. 

Quási se podem contar os indivíduos 
que, na nossa torra, se têm dedicado 
à prática da gimnástica, de n~sto o 
exercício mais s'llu:ar enu·e todos os 
que se praticam tendentes a ddsenvol­
vor as qualidades físi~as da <'Spécie. 

Continuar-se-A certamente a. marca.1· 
passo, ainda. du1·ante muito tempo, 
antPs quo ~~ gimnástica entre definiti­
vamenttl nos h<l.bitos da popnla~no por .. 
tuguêsa ... 

AGRADECIMENTO 
A família. de Maria Pessoa de Amo­

•·im, fa lecida em 14 de l\{aio ti11do, 
e cujo funeral se realizou em 16 do 
mPsmo mês, no cemitério da Ajuda, 
na impossibilidadP de o fazerem por 
outro meio, agradecem reconhecida · 
mente a t odas as possoas que os acom­
panharam nesse transe. 

Tendinhh 

3 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
Continua na mesma situação t>m que 

Sfl e(lcontravu há :?5 anos a instrução 
priry.ária, na fregtwsia da Ajuda, isto 
é, existe o m<'s•uo número de Escolas 
Éstaduais, com a agravante do irem 
desaparecendo os colégios particulares 
por falta de mt ios ou c:>odi~ões hi­
gién icas (' noda~ógicas . 

Ora, êste facto, aliado a outro de 
monor importância que é o do af'sis­
tência escolar, que se fazia por politica 
e que deixou de se fazer, por desne­
cessário para a propaganda de id<'ais, 
coloca a nossa frt>guesia (como já 
temos afirmado várias vezes) cm con-
dições de infe rioridade. · 

Esta situação, não pode nem dove 
manter-se, tornando-se urgente a crea­
çã.o de escolas primárias cm númoro 
suticiE>ntc, e evitando a todo o transe 
o desaparecimento das poucas que 
ainda existem em n.ssistência particular. 

A nossa freguesia t~m uma grande 
população, a qual a continuar Os te es­
tado de coisas, está ,·otada a morrer 
po•· falta do condições para exercer 
os mais t·udes trabalhos. 

A falta de instr uçãQ, conduzirá num 
futuro próximo os habitantes da Ajuda 
à mais aviltante das situações. 

O remédio a dar consiste em que 
todos sPm excepção alguma envidem 
seus esforços para a criação de esco­
las oficiais ntL Ajuda. 

Viriato P. A . Silva. 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

· DESEJO 
A ALGUEM 

Um beijo da tua bôca 
Os meus lábios não desdenha 
Mas creio ser coisa bem pouca 
P'ra matar sêde tamanha. 

«Popular .. 

Eu tenho um grande desejo 
-Desejo que me trás louca 
E' sentir um longo beijo 
Um beijo da tua bôca 
Um beijo não nos apo uca 
Feliz daquele que os tenha 
Pois julgo qut1 a tua bOca 
Os meus lábios não desdenha 
Unir mous l ábios aos teus 
Oscular a tutL bôca 
Será. um hino dos céus 
Mas creio ser coisa bem pouca 
Atende pois aos desejos 
D.!sta bOca que se empenha 
Em beber t~:~os longos beijos 
P 'ra matar sêde tamanha. 

Helena Moreno V. Afonso. 

da Ajuda So as cousus saírem como e u I'Stou 
nqui a arquitl'ctar, teromos uma final 
Bemftca-Sporting, rept•tição da final 
do campeonato do Lisboa P quo os 
IPõe~ ganharam. Penderá desta vez a 
sorte do jOgo para os contrúrio:o? 

---- DE----

• 
Integrada no programa das Ft1stas 

da ()idade, realir.ou-s~ nu Stadium uma 

J. SABI NO 

Géneros de primeira qualidade 

DAS 

DA SILVA 
,.,.,.,., Vinhos e tabacos 

51 



O COMBRQD DA AJUDA s 

.:' Se quereis fazer • • vouas compras e m bolas condlç6es, Ide• fazê-las aos eotab eleclmentcs d e 

IFR.ANOISO O DUARTE RESINA G r afie a 
Ajudense 

)fEROEA 1~ T A C O NFIANÇA ................................................................. D E---

8. do Crmiro 101 a 117, Tele!. Bele11 551, cu Calçada da Ajuda, &13 a 316, Telef. Belem 55a (aallga Mercearia Malbdros) Í Verdadeira selecção em todos os Í 
Í géneros de primeira necessidade. Í J oão Alves 

qu e a í encontra r eis um bom sortido d e géneros alimentícios d e primei ra qualld&de, e muitos ~ utros artigos 
por preços mõdlcos; e a máxima seriedade c:cm erclal. ==r : ................................................................ : C ALÇA DA DA A JUD A, 9~ A 97 - L I SBOA 

•• Ao meus a lltalo de earloslitde fuel uma ' lslta tqaeles eslabeleclmeatos, para 'os certiDeardes dt u rdade, que.o su proprlettrlo a~ndeee •• .·--. .··. TIPOGRAFIA 
PAPilARIA 

COII *fits de 

. . Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

J\tfAIS 
(Continuado do námuo anterior) 

Pate o d e Ma rco• Barbosa 

Não sei ~:xactam••ot~ vnrl<J ~r·u. mas 
cerro que ticava muito pt•rt•l <los 

.Jerónimo•. A designa~iio fll'u' inhn <lu 
Sr. ~! a rcos Burbosu ri• Alrno•itlu que 
em 1700, j•\ viú,•o de i\l,.riu t:i lnMifu , 
lá mor1H·u com suo ir nul O uiéHt'ttr ,fa 
Cos trt " ~eu sobl'i rr ho Antóni<J Maci<>l 
dn Costa. 

Na CaiQadu du Aj ud:r : 
Travessa do Teixe ira 

Chamou-s') també m travessa da 
Abegoaria. Nestrl s\ln·orrti tl 111rhlica 
mo r·a rum d~•do 1 70~ n I ii~ o célo•IH·c 
escrit or ~lnn twl ''" ~-'•!i:•" •in• lo (11un 
untoriormcnt'! rc-::;illi ra uwi tt~S unOti ~m 
Belém e depois •o muduu I""'" Alcn 
leoa, vindo a dar. cumo \'imo-c. u nome 
ao largo do Figueiredo) •• o t~nentt• 
do regrmento tio Lippe .1.,.0: TuiuinL 
com «mulher. uma ti lhA o eu .• is a wài. 

Dtl\'e tor sido Ó>h• miliur 'I'"'"' •leu 
o apelido ao urruam<>OIO qu•' d•''" •••r 
a uctnol travessa da Boa-Hora, poc~ 
part'ce·me quo o ponto onde hoje se 
,.G o quarttl do inf:mt11ri11 n.• I ftlr:o, 
notes dt1 sua cooslru~ào, uuru abo· 
goarin. 

TOPONIMIA 
I O crol das do•sobrigr1 .. t!e 1712 d:i 

o toneu ti.! como morador na t ravcss:t; 
o •linu dos arruamentos do mesmo 
ano llll'llcionfl-0. porém, na Cal~adn 
du .\jucla, <lo Indo direito (do sul pnr:o 
o nort~). 

L ogo a lru' 'I'SSa u:io podo ser ontra 
qut' llliu a quo se abro um pouco mni~ 
m:inllo, e d ~ lado frooteio·o , da antiga 
travessa do Buraco (looj e a parte <la 
travessa da Memória com preend ida 
unu·e· '' r u11 da Paz e n calçada) . 

A títu lo d<> curiosidado impo rta rt'· 
fo•ri o· q ue o quartPI do iofautà ri a n .0 

L ni\u é do l~stado. Foi-lhe dOludo, 
cnouo um usufruto, pelo condo do 
.Lippe, com a cond ição dP uêlo estar 
"'l'"·rt~ll\do sempre o reg imento d<' 
inl<11r tariu da Rainha (n .• 1). 

J,o~n que ê~so regimento dali sáin, 
o qu<trtel volta ao poder dos de$CCn· 
olent~• tlaqcwle priocipo aiPulàO, autor 
d11 n·fvrma o roor;;aoila~ão do Exér· 
t·ito Pvrtugu~s cm tempos rlu El ltei 
D. Jos(o. 

.\<(l•i têm a razão por que tondo 
vurirtdo im('nso os ol1meros dos rc~i· 
montn< da guarnição de Lisboa de há 
um .éculo a esta pari<', o um de in-

fantnria est~ve (" c~tnrA sNnllrt' .. ) 
nqunrtt•lado na ( 'ul<::vla da Aj111lu. 

Travessa d e D avid P cr<z 
Dofrootu eh• atgumu• tlc•pt•1<10nci os 

dus Ci\Sus do páteo da Secretaria 'I"«' 
em 17()0 1\rlllll OCUJHLtlM fK'IO t•onth• 
d<3 Ooi ras c J>Or seu g.loro, futuro 
conde do S. l'aio) ubria-so utr.n tru­
vns~a quo ia mot·o·u junto de uma 
antign guuritn (110 tt~mpo tru n~form adu 
em pom bal ) (!11~ OS IIIVII i iiCI'U~tlldll IJO 

mu ro du Quinta de cima de S. Ma­
gestade e d11 qunl ainda •·o~tnrn ves­
tígios no J>o·édio do ti1itio m vull(nt' q uo 
ttstá sun~ive l mon to n meio da nc tuul 
ma do fardim Bol/Jilico, á mil~ di· 
1·ei tu do quem vu i da Üulçudn . 

l~m ruzilo de tllo original odilicaçno 
o pOvo cham<lu·lhu llluitos anos tra­
vessa da Ouarita. 

Pois <'Squin~ndo doi:L pura a cal­
çada Mva hat·itl (o h li l um prcdio 
(onde hoj" funciona uma escolu de 
• A Voz do Op•rário•) para oodu ,-~iu 
morar a <tlturas tunta• o insigo,, com· 
positor na1>olitano David P.:rct, 11ne 
'iera para a cOrte purtuguê~a ~m 
17.>2, contractado com~ pruf,•ssor de 
música da princtôsn do llr.uil (tutora 
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onde sttto Jltndldos 

tom a málm urgência 

NO ESPEI_JHO DA VIDA 
Uma C<'otulha do luar, brnxul~aodo 

a mêrlo, pen<'trara bNn fundo no "''" 
coraçàoenamor:ulo. Ficnra ··mb~vt·cidn, 
a.giuvtn, a primt)irn ve1. quo o vira. 
::O:ào fht<l~q ur:IStllr do sou p.•n1·Lm<'nto 
a imagem oncnnta<lora .lo manc<'bo 
com quom trocara alguma< pnlnna,. 
corno so c~ti ,·os~o pr,•su do nnt •loc•' 
efiú vi o mngnético. 

O sou orgulho o u SUIL \'Bi tlnd~ de 
mulhe r inco:npro.• rHiiclrl pr~ndo>fll·fll.l 
por u rn nmo r nll-l coo·ro•1>onolido, o 
q uo lhe agu ~:I\'U o a potitn de procu rar 
satis l':t~iló ao ~eu t.·m pe ram~nto vo· 
lunta rioso. 

T roca riu de boa vontaolo todo o 
bom-~star <p<e usufntía por uma vidn 
modc~ta mos 11~euhe do amor o de· 
dicaçi\o. 

aguur-l:onot., a ocasião do mot!ilicá-la. ct'nte principiara por ~nla~nr cada \•ez 
1-: 1!<8 • "'""f,•ctn, ('.se desamor qut' m1ii os dois jo,•ens, do quo rc,uhau 

S<'nti.L tl se r,•R,·ctia no sPn I& r, pro- j tornarem-se nrclentes e cxprossiviiS "' 
''i oh t da clif~rtn~n dt ida l,.s o M gé- sons con,•or~as 11ara n matl'rialização 
nio.,, O dia o u noih•. . . E lu a rosa a dos srus des~jos o protensiíe•. 
de<ahrllchar da haste nutrida, ,·icosa, 0Jí n pouco tempo um:• pnixilo acesa 
fre'!cu, perfumada, 011 pujnnça í leal tinha florido ontre nwbos. Nada o~ 
dum futuro ridaolo cln aféição e tar· ~crara ria. ::leriam tlois botõos dopoo­
nurn ; Cho o arbusto •lec"l'a<lo, •em durados na hast~ d11 f~licidade, na 
v i~or nNn ~civu, d isf•Jr<ll\' , cur vado, r oaliznç11o dos s~us sonhos. .. l%1 
sPm tloçu l'll noru det.•it€', tronco cn r· pertencia-lhe ... g1o sorin o g uardião 
oomido o g<ISIO pelus in te mpé ri es do ,- i ~i la nto da v~ntum que huvitLIU con· 
pnssrulo, as rugas à. su perlicio da fa~e cabido ... 
denotando. pre.ag iundo, uo dnbat•'r ·<e Um dia uquole a rbusto soni l e t'O ­
rt:l est~i ra dn vida, o slm~olo ingrato velhocido fOI'rl sacudido peln noticia 
<111 cndncidadc, da \'Oihic••, da on fMr· iuesperruln dn fuga da ramagPm fron­
midade " uwrcu r 11 sua po•ic,:ào derra- dosa que Gl<l ncuhmtnva ... 
deirn nus brJQOS d:t .llortl!, como única /) abulo que $Ofrern qun,i o dl'rri-
NI>ornn~n. bara. 0> ~eus r.1mos trcm('ram du in-

• • • dignaç:lo. Vot;tdo 110 abandono ~omo i <!onntiiS \'t't~s p~'nsara em rompc•r 
a duosa trova que" envolvia J)elo lllllu O mnncebo 1•or quem el .. so a'J>ai­
pas$0 que der,, o u for~ara a um •o· xonnra e ra um homem d., singular 
frimentu continuo o dtlsesp•r,.dn. ~ão b~l~za varonil, quo apnrenta\'a ter :?0 
po.li~ considerar n Su:l mocid&do lihorra Mos, do &buntlaotes cabelos preto3 e 
da grilh.-ta quo :tceitMII num womt>nto I atwlndos, olho~ negros, gran•lo~, um 
de dos:nrio! narit es~ulturul o uru .. boca fresca, 

~;st:n·•1 juogida ao t•rocooceito dM verrnolh:~, sorridont<> u do irreprimh·el 
co•n·t'ni()ncius soriai'; teria dt> supor- co rtl', fal&ndo com elegilocin 11 deson­
tar a situac,:ilo que so antulhava d•pri- , ' 'oltura. 

um inutil, um onrp"Cilho ... 
I mplorou, mendigou humild~m<>ntc 

o seu regresso- a volta da sombra 
fagueiw da ~ua vidn a sumir-so na 
quimera <lum carinho, arde'ldo pl•lo 
calor du m boijo nn fuce nmort~cida, 
como " torrà s,•quiosa por uma gota 
<:1~ águ11 ... 

~~o!. .. Nilo!. .. 

mente, dcsgosto~n e arrop·ndida. Um nfeoto sinct?ro o um amor ino- Continua na pdglna 7 

O t' elít.ar.lo .-~,.· .. ·•• ahrurn c~~mpc• hotap !~:.•IJ t'ftl Nh& 
da Sr.• .\na,tliein tia Pur~lir.u;üo. vil• .. ·- flntn atr.·~ 
re:. crue e•n wrr;;h tlu Afritd. fit .. ra. tO• h a ~na. ('otr­

reira militar. Dama dt• pr1•c-1ara.s vin1ulea. mai poucu 
ent~ndida t111\. a!f.!Jnnto-, •lo c·uliuiri~t, ,, niu•la mf'uo, ver· I 

c•l:uaveeote a at'eeçào earJíaea qne lhe apre.aiA\'& o tlecli· 
uar tia existência. 

c)r<i a O. Anastlcia não tinh3 cria,fa, e por Í-"180 ora 
ela q••e .... mhõra eom difieultlacl,,, t"ttzia todos Oi ~tt•rvi('oS 
cja C'lUIA. D~ entn: eles, por~m, O que rnaio lho CU&UV~ 

çst·ada.oüraçando o ernhruit de que oing•h:m :susp<'itava 
o eonlt'lhlo, c, uo Colminhu r ara a Rep:utição. 1srg3VtH) 
Oll" •itio oeuho ou ero qua'itu c"i-<ote cbfoeado à puru 
,), um• cseacla, tendo !WIOPf" o cuidado do fazer e, ... a opo· 
râç!lo do ,nu.lo a tllo se r vittl)., nio fü.ise o e..'\.,.., le"•a.ntar 
•u•pcita" tfllO pudesseul acarrellr·lhe algurn dia.$1\bor. 

Xào se ftz a da'n'\ rog>l•la, IA o esporaria no Utaf\lndo 
~ hora C•·'olhida. 

O t"clizardo ni\o eabi• f'm li do rontc•at••. )lau~I\Ju 
fsxer um fato tiO ('aelunnir.A clara. rn1tiN ('llllf-' tllc.tmc), 
rt.•rorocmlando ao alfaiate o ('ÓrttJ tl3 lllcirn'\ n1Jcb; eu u­
pron um ch'\l,:'u dt~ eUr a di,er COM 14 l'37.~'tul:at du ft~t.Q. 
urna gr!\vcua flanltuHe ~t uui ~tt'JUH01tlt• lou~t ltra·u·•a e 
verniz. Queria apro""tU;c.r·.-•! eh/c, d~!'ílumhr.ar ll lll•tlher 
arna.la ••orn o lu"o d• indtun{'uCt\tnt. t' A tllt•gl·n•ia do porW. 

Quando o elét"rieo se nproximou o t'elizardo aaltou 
ágil p.ua o e.:Hribo, ma') lo:.., o eon.lntor o in,imou a t.lt's· 
ce•r port]ue a lota~ào t~3l3\'Cl Côn\pJou •• I o bomrrn não 
c.scava tti:,pculo a arrou~r com a h~t·a.lizilçilo da 'lOiic:ia. 
O pior ft>i qne o~ cul'\l•~ill do emhrulho »O nl."gara1n, 4.'tm 
CJn.sequ~neea do, Me)\•iulCUt03 brntt'O'j tiO 1-\•li.tarcJo C' clus 
eneo1nrUc;;t do3 1Mii3g'ilÍNi a;.::lomeradoa ua J•ltuaforuu\ 
do carro. 

sada l'tn letros, a nua(o.dn 
viú va, a-pc.su.r·da bllil O•· 
uwt~a bat~ólla,nwotra,·n 
logo, crn cinco minutol!l 
tlu convt• roa\·ão, o poul'O 
( jUO valia. 

O Felizardo Ventura 
ora vir, do manlel, eofo· 
car à porra tio t•st-a,.ta o 
caixotu Jo lixo,~ voltar a 
hoseâ lo d"f)Oi• de dt•a,pt.•· 
jado.Arl'ooln3 tluA><IO•fi· 
das o subidas ao <panrto 
andar doixrwam·•H• in· A .lcrn inutn pt·n~<~ílo, 

P or ALPRBDO OAMBIRO 

COftCOtlida J)OII) t•;,..cu•lo c·:m•u tu•,'·mio •!o" l'leni~·os pelo 
mar ido P"-'IJtuclos, tlifl'c:ilmt•e•tn IIm (• ht•ga\'U pae·a ''"'t.H 
eom d tlCência, t· pür isso rocor·re•ru atJ t•xpo•l.t!nto do alu .. 
~a r u m CJUâl'W mohilndo, lt•u•lo po e· tldt~U furtu:• garuutid a 
n vorba pnra u I'Oudu da c•ngtt. 

O Jlcli Y-I:Ir.lo ttturnva com JHtt•iêeu-iu lt:i lu,.~ai JMIO$· 
tras em quo da cnli'Cfi'IOIJ\':\ tondHu•t•·~ I ..lU\ ur\'b àt~ ''i r· 
tu•les ·lo dofue.to. u nli•içourà· .. u·llec mesrnu, murca d o~. 
S:Pusiltilidadu tlu M'u eor&~·i\o, on•lc t~C un r.lizau mo •IÚ 
proftuulo 1-eta JIOhru ~~wuhura. j .. 'l lxhu:u•lu 11\'oiiH,'t\113 "~~'~ 
auos, (t Ctej».& hochet-h:u tlc.c·:.alrh•t~, olho11 I'"Jnuloa, côr 
terrosa o u11la c•xtrern:\ o fh\(•i•IM ntlipo"i•lnJ~ d1•autueiavam 
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teirtuncnt~ derreatltt, -:sf;tlf;.Hia, com o cora('i\o n bntor 
mai:s clcp rcS1:t3 do crun unt C"{!. valo <·oen o freio IIOJJ clcn t~:s. 

O Vclitardo, compadecido ao vô-la assim, IJrcguntou­
· lhu une d ia: 

- Pvrque não torna urna c· ri ati La, l!l~nhora Antt.st:1cin? 
- O ::-c uhor fala lJOul. Mas ondu vou on buscnr di .. 

ul1uiro para lltc p .. gur? D··u$ snbo 'IIHinto mu rm;ta a 
vi\'t•r curo o !>'Jnco t 1ne me dá a pondo. • u eCJm a wia~ ·~· 
ria •rue o sc11hor pagil pelo t1••a r10! 

S~enprc qn~ podia, a Sr • Ana1)tári::L ftttin ttc·ucir ao 
~cu hôsJ)t de '1'1C o t inha ali qn:h,i por favor. 

- Ura Yarnos a vPr t:u arrauj:liOtlli um rneio do 
<'''itar·tlee tiMtt Sef\'iço (rue tauco a <"311&!\- r~:darguiu o 
Ve!lit.31110 f'OinO se não lÍ\'8SSe lla·lo r~e lo rt'rHthtllê. 

- Talv•·z queira qne d('it'' o lixo da jatu-la ah3ÍA01 
e me ~tgtecnte rlcpoh; eorn a murta I 

~ào é narl~ cli:.:so. Ouça. 
E o l'c•li2~<4r•lo aptl·&euwu, l)era • ..,tucionar ~ e:ho do 

maneira vantajosa psra 3 sua. hu~pt·dí"•ra1 11111 alvitre que 
fui ient>,fiatamentc l. .. eiro t"om iUi~raçio. 

u..-~11\' f!!Uào. nn:, dia., l)()r outro;,, a Sr.• At13&lltiw. 
htemlia ua evtiaha nm ou doi~ jOrhai .. , dt>apeja"a ••m 
cima dêles to·lo o lixo do eaitot(', e fazia urn e•nhrnlhl,). 
atatlo euid:tdo,ameutc ~om ror•ll'i., ac-rt•.,ceutaclu, (tne 
npro"·eiu"•a elos ,·olumt!S vindo:, da :neret·aria. () ..-cli· 
zanlo. clepoi ... de tomar o caft"·zinho tiO& mau h :I., dt• .. t"ia a 

AJ...:nll, urna "'01 foi urpr ·~ndido por uma f'Ort•~ira, 
qut• o obrigou a tirar do anote o embrulho qut" U tloi· 
xara ('1\ir. O 1-'eli~arclo 011i1 da mulherzinha ncnt\ tre· 
1nt.mda clctcompostura, o Cttt tle carregar novnmeutc 
eorn o incúmodo fardo. u•a :aluna COilSpureado plll:b 
poreariB.f '' detritos com q• estivorn cm eont2eto. 

Conuulo, asaim (ri am M eousas correntiO mais ou 
monOiJ normolmouto, Jõ~O ou~ro incidente '"to maior gu"•i· 
tlndo ntio tlvtl•!t' surgido, prov:uulo mais uma vez a ron,. 
tli.ucia com quu a infolicida·1,. anda sempre na p il'agada 
do mou nmil(O, merecedor 4lmelhor wrtc. 

l•:sttwnmos crn Agosto.·ll calor era intenso, convi· 
tl(l•••lo os eorpo~t afoguutldo~ à irnorsão oo iUliA.O olomo,•t'' 
:'\lt illlpoa~ibali41::"1o do se l'>''uta.r de1norndanHH1tO du 
l..iehO~A, ~ l•'••lizar1IO aJ)rufciu,va O~ dorniug.Ji Jl:.ra i1 
rufru.t•:H•611 Crrl Cn~ia~ Ou DI l)afull•IO. 

t"oi uNHil ailtirna Jlrait ,.te trJvou rclaçõds com uma 
fiRmn ,,l<,gauc~·. forn~o~a •• pe ro hfJniva, :1 (11wn1 logo <"O· 
•twçou f,l.U~utlo 3CVrte. l )emoraurn-.,~oatlois "m lõng.,.õcoló· 
fjllio ... , tnao: ttrn3 eorta tilntdw.impediot &emprc que. ll!.!~~a~ 
hur:h cJu clcl't(• enttt•tenir a pala na amor aflorau.e 
ao101 1.\hioa •lo Veli&arclo. 

O l·•mJ.O ia pa ...... ando, u ao-"O en3'1lora. lo, lem •r~ lo 
quo • ~~~• huhl -de f)tte -qS ra\•3 3.) ecrto ~ m\lrn i.t c 
a iJ~nti•lal.l.s- um fita dea "rt~~~e, r~lvcu l·•nur a 

~~~u~'~~·:.;!~.~~u~ :~~\:~.i,~~ l~~ti11~~~~~ ~:; !u~;~!e~!~ 
nhi•t••· pr~pUs um pa ....... .,,. .Juo n.> do11ingo ~~g.rinco.. 
lriarn Rlrn~u 3 Ch·'ai.s, l, \lenh~s d,~ )lar, onel,. cb. 
•IUitt:•"''" · •• o cutlo a.i. I .t .. olhare$ in,Ji~rd,., tt~oriet. 
u"'a!li~u tlt: lbtt aJnir f) eor •• e os braço.:. . 

Q•tarulo crntim chegou o tleioj.ultt. mautd, o t"dizal'\lll 
lcva11ton •o Ct'•lo com A ahn~.& f)trhtrhã la 41" g.ho. lavot1· 
•it'1 \1U~tiU•i'\ per(tiJOOU•$<', 0 1 •IIIUIHit) U'lt3\'U prOuto 1)3rt\ 
11aír, a D. Aur&stt1ci.• Bf•t••40nt•ut·lho ~• f'O.sturlit.* h (unlJtn· 
lho, m:h nelisO t.lin llluitt; rn:li!C \'Oinmo'iv orn Cóll10tpaôueia 
tias limJ)07.1\~ a quo, ua vésiHHa, lt.-vil, J>roco•hdo corno 
auxHio ela rnuiiH'r o •lit\i, 

- T ctrhn pa~ii\ul"iO - ol iJtiu ola- !O!H, so ÍdtO cft Uco 
pnra :\tnauhà, tloitt\ nl uul t'u•lor in"nJ)ortuvol. 

O J;'clii..Lrilo hthito 1 •• \ 'luJ•!.I nutl•lito t•mhru lho ia 
clc8rna·whar-l ht~ o :\1unmo. Ma; tl1l uwsrrw tompo JJOngou 
•rue, !)ll o não luvu·uo, n U. Ana~t.lc·ia turin tlu o trans­
pore ar u<t A porta d.t rua, o r•arceutt·lt~t vn.Ja a awbir a 
Q&ca la, nrl'.ln•l•) chs f.\·ti~'\, cu olho.; o~hug._,lha•hl•, a mão 
CH'IIIlrimi!Hio o <"<lra~·lc,~ a ttnurl'r ,nk,r tio I)Cit(l. So ao 
\'Ohc~r •litl •u• a\'t•rHtlrl\ ;,~,m •rua:l :\ ~~n••oncr.att•tl I"OstrAcla 
Jl•>r U"llA (.ual CUII.f{ ••Ll1,, C"OUtli•lt 1 rAr•IW~i8 alg-Jt d.- fit•i.­
VC11lt.if3 la rnllllt•·r~ n IHuta •n .. ü ... I~:H•f"ria .o••Vg~ na &ua 
eon,<"iên~ia Utfllf'3•h\ prlu ruuU)r,v. 

Soltra\OU o \·ulum ,.,,. llACOI6 '' ,Jt••rou a e&C"t\•la. A' 
porca da rna, a criA b tto t.• ;.uuiBr c'"'''4!rft!II\'R aniueada­
ment.• eum n·n 1"'1i,·i:. 41•J •••u contu•tienenc.u. 

S •g11i11 rua fura .. .,m enro~&rar .itio ond" a salvo se 
pn·lu-. .. • 'lc: ... ~"n\b3r.t\':lf ,J,, iutV no•l<~ far.lo. fo"vi ancland.> 
:\')-tien at•'· o pout•• tPI·I" df'>viot cu-nar o tlé"triro p.tra o 
O.lft1n·l11. e :1.l ru~,h·l!ll•.,t ol c•ntr.t.r no prirn~iro carro que 
apaN~e .. •"'· u• "'Jl8UII\':l •ln J'") t~r. no &•rrn!) ela "iagern. 
,~er·•e ene6•n hvrl.! ti) lianl '·mbrultuJ1 ou me .. rno talvez 
deiLl·lu ao To•jo. 

~~o ha,·ia on\r\) reml.Í11io sflnilo ('"Jl"rar. Pt\llt\do uen 
boro qcarco de hora1 surgiu outro eMNriro. Novo iMho o 
mais eneont.r003; mai, eomo ne-'811 ahura dnR$ 60nhor :u 
dO apearam. te\•O o Foliz~t.rtiO uethi;lo do entrar no cnrru 
u tomar o l11g-Ar de uena delni, latlo n larlo cou1nml\ damR 
bem ,·estirla, )('vaorlo ao f'Oio nma erismcinhn toda tlu 
branco. Cvm o farno:to volumo aUbro vs joolhot, viu .. so 
omharaçatlo llara ti rar da nlgihoira da3 calçluJ '' bOiiW 
elo cobre. quando o condutor ,•uio eohrar o irnpo rto do 
passagl)mt c então, ao erguOI'•.$0 •un J)Ouco, um el os corcl6i3 
part iu-se, nos jornais abriu·iU uul largo r$1&glio, o todo o 
contcítdo do embl'Uiho eornoçou a cair Olil)alletludo·te sOb ro 
o banf't). pelo pav irneuto do earru. om tirnn drL p:l*'~;ogoira 
tio la lo. no i'atinbo hrau<·o tiO bébú. A criança cleora do 

{Colllinlla na pdglna 7) 

I Nova 'Padario Taboense ·:1 
ANTÓNIO L O;ES MARQUES 

[lU ...... ,.,. "" ......... " ...... 

UISI;~ .. :=-~~;::L:;.:.:·.~=~~:,.. fiPU I 
.... TELEF. B. 656- AJUDA - LISBOA ,•( 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

·,.~rav~s~ d~B~H~, ~~~_:Tele!~::~ 42~·:\ 
' . ·. 

.=· 9>\.mândio C. Mascarenhas ···. 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOENIA 
LISBOA I Construção aperfeiçoada de ferragens 

Oéneros atimentlclos de primeira qualidade 
Louças de esmalte e vidros Vínhos finos e de mêsa 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

::.. LICORES E \ TABACOS •• :: •• R. Mercês. 104 1Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 .:· .··. . 

'Boa Hora F oot-ball Club 
Aquele clubesinho que todos nós 

nos habituámos a estimar e a acari­
nhar, acaba de dar um salto formidá­
vel. Agora, sim. O pequeno Boa-Hora 
l!'oot-Ball Clnb, agigantou-se, mos­
t rando aos habitant(:;S da Ajnda e 
massa desportiva, quanto vai~ a fôrça 
de vontadf'. 

E' assombroso que em tam pouco 
tempo, se faça tanto trabalho e tam 
proveitoso. 

As sua-; novas instalações, deixa­
ram todos boquiabertos. ~ E porquf-1 
não havemos de confessá-lo? Também 
nós, ao transpor os rl<>grau::; da nova 
séde, contavamos ir encontrar uma 
coisa diferente. Enganámo nos P. aiuda 
l.,em. Ali respira-se. Ali há vida. Ern 
todas as dependências, Re nota um 
cuidado absoluto aa an·umaçilo das 
coisas, na decoração das sala:', no 
lindo mobiliár io, na ternu ra com quo 
expuzeram na grande vitr ine a quan­
tidade de t rofeus nobremente ganhos 
pelos seus dedicados a tletas. 

Ati, acreditem leitores, não falta 
nada; ou p.or outra, falta apenas uma 
~scola de ensino primário, mas que a 
Direcção está E'mpenhadissima em con­
seguir. Depois disto f<'ito, será. no 
género, uma colectividade modelar. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Vissem o<> leitores como nós, o en­
tusiasmo. daqueles bons rapazes que 
fazem partA dos co rpos gerentes, ao 
contemplarem a !lua obra colossal. 
Enternroceu-nvs, porque vibravam de 
alegria sincE>n~ o tam comunicativa, 
q ne a todos sensibilizou. 

O número de convivas ao 6Porto 
de H onr a>>, foi grande, seguindo-se os 
discursos q ue foram iniciados pelo 
nosso estimado l.l.migo sr. Cabral J ú­
nior, quo têm sido adentro do Club, 
um dos melhores elementos, por ve­
zes duplicando-se em actividade, ofe­
rPcendo toda a sua privilegiada inte­
ligência o vastos conhecimentos. 

Depois falaram os Srs.: Dr. Virgílio 
Paula, representante da Federação de 
Foot-Ball; capitão Leitão, pelo «Bele­
nenses»; Matos Cordeiro, pela <<Rádio 
Souora»; Manuel Mota, · pelo «Üs 
Sports»; Cabral Rocha, pelo «Jornal 
do meio-dia»; pela Associação de So­
corros Mutuos <<Aliança . ÜpMáriu», 
Antón io Campos e António Vicente 
ele So usa Lopes, o querido profl:lssor 
da Aj uda, a quem todos tanto qut•r e­
mos; Miguel Bntuler; Alfredo Ferreira, 
pelo União F . L isboa; Manuel das 
NeveR, prlo R io Seco Sporting Club 
e o Dirc>ctor do nosso jornal, sendo 
todos mnito aplaudidos. 

Morece uma referência especial, o 
nosso amigo Joaquim Borges, que ao 
lado de Cabral J unior, muito contri- I 

buiu para que a obra grandiosa agom 
inaugura<la, fõsse um facto. 

E todos. ainda os socios mais hu­
mildes, cont1·ibuiram com a sua quota 
parte do boa vontaril', para ver em 
realidade, os seus sonhos. 

JÇ nós. que Pstarnos sempre prontos 
a colaborar em obras de tal quilate, 
apresentamos, coru os protestos do 
maior agradecimento pelas boas pala.­
vras de que fomos alvo, !IS nossas 
saudações be n~ sinceras e o dPsejo de 
que o simpático Clnb, tenha uma exis­
tência tam longa, como aquela 'l'lf' 
desejamos ao nosso mod0sto jornal . 

Moveis, Estofos -

===== e f>ecorações 
Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 ' 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Provincfa 

! 1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82. 
TELEFONE SELEM 2 37 

LISBOA 

AGENCIA MIGUEIS 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
PUNBRAIS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L Is~ O A 

TBLBPONB SELEM 367 

CERANIICA DE ARCOLENA 
--- DE---

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

----- TELEFONE BELEM 154 -------

Rua das Casas de Trabalho, 109 

MARCA • MOS~EIRO OE MAFRA 

I encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

1 Joãofllv.eseResinas 
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Antonio Duarte· Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.ol 
154. Cal çada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

!leste estabelecimento de MERCEARIA, o raal• antigo da lretuetla 'tia AJuda 
onde primeiro •• venderam e conti nuam vendendo •• bono 

Fábrica d~ cal a mato e todos os materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
enoent rareia tambim um bom sortido de gineroa aihnenticioa de primeira 

qulidlde a pre901 raaoaveia 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

MAIS TOPONlNIIR CravosdeS.João 
(Continuado da página 4) 

r ainha D. Maria I ) e de suas reais 
manas, como director do teatro da 
Opera e mc:>stre da capela real. 

Como a notoriedade do novo mora­
dor do sítio era gran1le:~e ~a!boa~gento 
da visinhança tinha boas razões para 
l he ser agradecida, a travessa passou 
a ser conhecida polo nome do célebre 
músico . 

Embora famosíssimo o ganhando o 
dinheiro que q·ueria, David Perez não 
amealhou gri!nde fortuna, porque dava 
muitas osmolas e fazia muita caridade: 

· Contudo, chegou a construir uma 
casa para si, casa que ficaYa mais 
acima e se compunha só do pavimento· 
t érreo - <doja.. como se dizia antes 
que o «rés-do-chão» usuf1·uisse direitos 
do cidade . 

Mestre David Perez era solteir o e 
<'lm sua cusa só habitavam homens. 
Em 1769 e ram s~te ao todo e um 
dêlos, Luigi Farolli , foi seu dedicado 
companheiro muitos anos . 

Convém notar que David Perez. por 
causa dos ctngos que exercia, andava 
<'lm constantfl roda-viva, pois e r a parte 
obrigada do séquito da famili~ r eal. 
Por isso, tão depressa estavtt na Aj nda, 
como tinha que seguir para Salvaterra 
ou até para Vila Viçosa. 

Possúo t'tma partitura autografa 
dêste célt~bre compositor datada da 
linda vila alentejana • . 

Cegou no último ano de vida e 
morreu em 1778 não se sabe onde, 
mas é provavel que na sua pequena e 
aconchegad~ casa da Calçada~nova, 
e nos braços do seu fiel F arelli. 

(Continua) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 

BILHETES DE VISITA 
desde 4$00 o cento 

C. Ajuda, 176-LISBOA - Te I . B. 3 29 

A Ventura ciE'u as mãos 
A' Alegria d!-l viver. 
E ·eu agarrei-me h. Esp'r ança 
D e não te vit· a perder. 

De joelhos a t~>ns pés 
Eu queria orar a sorrir, 
Tu és o meu S. João 
A quem amor von pedir. 

Tens a cor harmoniosa 
Da flor do g rão de bico, 
E a graça donairosa 
D um vaso de mangerico. 

Tua bon dade é flauta : 
Na boca dum pastorinho . 
Tens no amor a alegria 
D o trinar dum p~~sarinho . ' 

E' como a fonte da serra 
Uma alegl"ia bem sã . . 
Tu para mim ropresórltas 
A estrêla d~ manhã ! 

I nda bem qne não duvidas 
Do meu amor sem igual 
Que nasceu p'r:t ser constante 
Por ser nado em Portugal. 

Aurelia Borges. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

NO ESPELHO DA VIDA 
(Continuado da s.• pátina) 

E como vergastadas no seu rosto 
frio e desfigurado êl~ ou via a s pala­
vras de desalio, v1bra ntes e zombetei­
ras do comp'etidor : A vida, o amor, 
a simpatia e a afHição atrai, enlaça os 
novos.. . Hoj ~ por ti , amanhã por 
mim! • . Não pretendas aquilo que 
não podes alcançar uem satisfazer ... 
Cada um no lugnr qu0 lhe compete .•• 

E êlo~ sentia. a cada silaba pronun­
ciada, cair-lhe no corpo, gõtas geladas 
de chuva, como gemidos que um 'ven­
davàl atira contra as árvores fustiga­
das, e cujos ramos se vergam até 
abaixo para espreitar os caminhantes, 
na imensa e incógnita joru~da do 
ttipor... ·· · 

Carlos lnubia. 

TELEFONE BEL EM 56 

O FELIZARDO VENTURA 
(Continuado da 5.• página) 

snsto, a dama ergue-se gritando indignada, 
outros passageiros fogem espavoridos, à 
campainha .toca repetidas vezes, algumas 
pessoaE descem do carro ·apressadamente 
sem comprecn'dcr o motivo de tamanho 
alarido, f\ o condutor. fulo de raiva ao 
ver aquela inundação de lixó, de porcaria, 
de cabe~as de sardinhas, de papéis mal 
cheiroso~, invoca o artigo que proíbe a con­
dução de objectos que pelo volume ou pelo 
cheiro possam incomodar os passageiros, 
agarra o Felizardo por um braço e, aos 
empurrões, obriga-o a deseM sem restituir­
-lhe o preço da passagem. 

Mas ainda não e'ra tndo. Mal refeito ainda 
do vexame sofrido, o desgraçado verificou 
que a sua bela calça, de tão lindo padrão, 
de ela;~ que era se t<>rnara quási totalmente 
negra por efeito da grande quantidade de 
pó de caf(; misturada no )ixo. 

E r a realmente para desesperar um tal 
contra-tempo. Que havia de fazer 'I Voltar a 
casa, vestir o fato de todos os dias, deixar 
ir por á.gua abaixo o requinte com que con­
tava fascinar a beldade, e tudo isto forçando-o 
a chegar ao ponto marcado muito depois da 
hora aprazada ! l\fas tinha de ser. Envergou 
outra fatiota, atiron com as calças snjas à 
D. Anastácia, aparvalhada ao vê-lo descer 
a escada de corrida, e como àquela hora os 
carros iam apinhados, dirigiu-se ao Cais do 
Sodré, donJe saiu no combóio ao fim de três 
quartos de hora. 

Quando chegou ao Dafundo, foi grande o 
desgôsto do I!'elizardo. A sua amada, aqnela 
por quem tarlto acabava de sofrer, já ali se 
não encontrava. 
Pa r<~ce que, ao vê-la desespetada pela. 

inexplicável falta de pontualidade daquele 
a. quem estava disposta a dispensar a sua 
graça, algném lhe ofereceu o braço e o al­
moço .• e lá se foram para desconhecidas 
paragens. 

O Felizardo ali ficou todo o dia na praia, 
na posição triste do gato quando vê escapar­
se-lhe o rato que já tinha entre as unhas. 
Com a diferença de que o gato permanece 
diant'e do esconderijo, aspirando de narinas 
bem abertas aquele cheiro a rato qui) o atrai 
e delícia, sempre na esperança de filar de 
novo a sua vítima; emquanto que o pobre 
Fel izardo, coitado ! . . • nem ao menos o 
cheiro! ... ' 
IIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

EXCURSÃO 
Está o Ajuda Club a organizar entre 

os seus numerosos associados uma 
excursão a efectuar muito brevemente. 

Todas a~ pessoas que sejam apre­
sentadas por um sócio, poderão set 
inscritas. 

ABEL DI.NIZ D' ABREU, L.0A Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

ÃJIN P A D A R . I A 
"-0 11 ' Fornece pão aos domicilios II I~ 

55, C, da .Memória, 57- LISBOA- Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
1'8LEPONB BBLBM S.ZO 

DE - --

. ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHCl 
~ Géneros alimentlcios de primeira qualidade ~ 
~ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 

Telefone Belem 574 

C. da Ajuda, 184 a 186-A • LISBOA • R. da Torre, 6 a 10 
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CORTE 
PROPESSO~A DIPLOMADA 

Rua Cabo Floriano de Morais, 3, a. o · Esq. 
(Bairro Económico da Ajuda) 

Aproveite V. Ex. a matricular-se neste 
curso, que isento de geometria, é o 
mais moderno e simples, habilitando-a 
em dezoito lições a confeccionar as 
suas «toilettes». 

Que prazer não sente uma dona de 
casa, em saber cortar os seus vestidos? 

Não só economisa o pagamento à 
modista; como ta'mbém a fazenda que 
quási sempre compra a mais; podendo, 
assim, duplicar as suas «toilettes». 

A matricula custa 200$00, ·pagos em 
duas prestações, capital êste que será 
reembolsado logo que a aluna tenha 
cortado o seu 2.0 vestido. 

P ROGRAMA 

Aul as diár ias de 1 hor a 

I PARTE 

1.• lição - Corpinhos 

O COME~CIO DA AJUD A 

Marcha da Ajuda 
Fomos procurados pelo nosso amigo 

Carlos Iça, que nos pediu para cvmu ­
uicarmos que amanhã domingo, p»hls 
20 horas, a :VIarcha da Ajnda r••u­
nirá defronte da Junta, descencl o a 
Calçada e seguindo Rua da Bi.ca, Rua 
Comandante Freitas da Silva, I;argo 
Tenente .Evangelista Rodrig ues (onde 
se exibirá), Rua Coronel Pereira da 
Silva, T. da Memória, O. do Gaivão, 
até ao Be!ém-Jardim, onde se fará 
exibir. 

Na próxima segunda-feira, reunirá 
no mesmo local, ás 21 horas, seguindo 
pela O. da Ajuda até Belém, exibindo­
-se na Verbena, partin do depois para 
a Parede. 

Os arcos, acabam de ser modificados 
e foram na marcha introduzidas algu­
mas marcações originais, dn. autoria 
de Cario~ Iça, tesoureiro da Marcha. 

A comissão organizadont da Marcl1<.1 

da, apezar do incidente do primeiro dia, hon­
rou o seu bairro e Lisboa, e isso é-me partl­
cula.rmenle agradavel. A's raparigas, aos ra­
pazes, aos ensaiadores e auxiliares, a todos o 
meu agradecimento sincera. Marchas não 
voltarei a organizar. Mas fica no meu cora­
ção a recordação das recepções que me fa- . 
zlam e a simpatia pela vos~a Marcha. L!shoa, 
em 14 de Junho de 1935. Vosso amigo, Nor-
berto de Araujo.- · 

11111111111111111111111111111111111111111111111111111 • 

Anoriatão S. M. I. Alianta Operária 
Esta modelar instituição de socorros 

mútuos, que é bem um exemplo de 
dedicações, vai muito em breve co­
memorar mais um aniversário da sua 
existência. Nessa ocasião, o nosso 
quinzenário prestará a devida home­
nagem à colectividade que hoje cons­
titui motivo de legítimo orgulho para 
todos os ajudenses. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, 2.o.Esq. 

pede-nos também a publicação do se- Consultas das I O ás 12 g ninte oficio: 

A' Comissão organizadora da Marcha da 
AJUDA. - - Agora que oficialmente acabaram 

e das 14 ás 19 horas 

2.• • - Mangas simples 
H.• » - Blusas I a~ exibições e compartlção das Marchas nas 

. . . Festas, quero agradecer à Comissllo organi-
(por ftg unno) zadora da Marcha da Ajuda em meu nome 

Próthese em ouro e vulcanile pelos 

mais modernos processos 4.• " - Kimonos 
5.• • - Vestidos simples 

" pessoal, visto que a .:amara por si o deve 

6.• " - Golas todos os tipos 

II PARTE 

7 .• lição - Vestidos com pregas (por fig) 
ti.• "' ... » goaets , 
9.• » » » nesgas e drapls ,, 

10.• " - Mangas de fanta~ ia " 
ll.• " - Casacos de abrigo simples 
12. • " " » todos os tipos 

III PARTE 

13. • lição- Casaco género àlfaiate 
14.• >> - Mangas raagland e alfaiate 
15.• >> - Saias simples 
16.• ,, - Capas 
17.• » -Salas todos os tipos 
J 8.• >> --Pijama~ simples e de fantasia 

Todas as lições se repetem as vezes 
precisas para completa compreensão 

da aluna 

1111111111111111111111111111111111111111 IIII 111111 

o VERÃO 
O Sol oseola a T en·a., violento, 
Em fogo consumindo-se brutal, 
E tomba no ocaso, tr iunfal, 
Cerrando os olhos rubros sonolonto. 

Em tudo há lassidão e desalento; 
A fonte, na paisagem estiva l, -, ·" 
Murmura enfraquecida . O pinheiral 
Contorce-se, abrasado em fogo lento. 

' 
O céu.é mais ardente'·e mais brilhante; 
A vida corre lenta, mais pesada, 
O sol é ouro candente, arde ofuscante. 

E a Terra, por seus beijos requeimada, 
Oerlendo ao seu calor estonteante, 
Começa a adormecer extenuada ... 

Alsacia Fontes Machado. 

fazer, a colaboração que me deram e a sim­
patia com que sempre me receberam. A Aju- PR EÇ O S MÕ D ICOS 

JOÃO MENDE~ 
Vlnbos recebidos directamente de Torres Vedras, das melhores qualidade! 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Aj uda, 136 e 138- LISBOA (à esqnlna da Travessa da Boa Hora) 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceotlco pela Eseola de Llsb&a 

.• 

2.5~ Rua dos Quarteis~ 2.7 - LISBOA - T e l e f . B . 377 

Empola s d e t odos . !)S .medicamentos injectavefs 
S erviço de pensos ester':lfs a dos para OP E RAÇÕES E P ARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL:· 
Xa rope Tiocol «Lasih _:_. Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas - !rledicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

An tlnevralg lna, comprimidos· - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Bàkamo Analg es fco «Silva» - Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gõta 
contusões, etc. 

Ca lclu «Lasih , , empolas e gõtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulnlsin a Lasil, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

S a is de Frut os Lasil - Doenças de fi ­
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, I 
<Jôres tle cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

c·oNSUhTAS NIÉDIGAS DIARI~S 
pelos E;o;.mos Srs. 

Dr Virgílio Lopes de Paula - ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. João Pedro de Faria - ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr jut~o de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro-às terças, quin­

tas-feiras e sábados. às 14.30 hor~ s. 
Dr. Manuel de Lucena-às terças-feiras 

às 16 horas 
Dr Manur!l Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
-~-----c-

1\ria-se receitnario de todas as Associações 
SERVIÇO NOGT\JANO A'S QÚARTAS-FEI RAS 

F.S(H'Cialid:u1cs nacionais c estrangeiras 
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